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N O T IC IA  DO D E S C O B R IM E N T O

D a Lagoa Grande , virtude das suas 
e das curas , que está .

Letras

N
Ciências 

Bibiiolecâ Centrôí

A Capitania de Minas Ceraes , Comarca 
do Rio das Velhas , seis legoas da Villa do 
âabará , correndo para o Norte , em 4 8 'S , 
ha hum grande Lago de agoa, chamado vul- 
garmente a —  La gê a Grande. — A sua figura 
he quasi triangular : terá de comprido meia 
legoa , e de largo hum quarto , fazendo em 
circunferência huma legoa, e hum quarto.

Todas as agoas, que cahem nos campos 
■visinhos, para ella correm , fazendo-a no tem
po delias muito mais larga , e comprida. No 
tempo da sêcca, e na maior força do Verão 
desagôa para o Nordeste por hum sangradouro,
•que levará dez telhas de agoa. Tem o «seá
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nascimento no meio da mesma Lagoa em vá
rios olhos , observando-se também no seu âm 
bito alguns lagrimaes.o o

As agoas da chuva não se conglutinão com 
as desta L agoa, porque nenr sangue , nem sa
bão com ellas se unem. Na maior altura terá 
trinta e cinco palmos de fundo y e toda eila 
tende para este com igual d ec liv ep o d en d o  
muito bem navegar H iates. He tão cristalina, 
que os que a sureão em canoas, quando ha 
calmarias lhe vão vendo o fundo, como se en
tre este , e a embarcação não houvesse mais 
que huma transparente vidraça, o que melhor 
se percebe pelas nove da manhã , e tres da 
tarde.

No fundo se vem partes esca 
Iras cheias de hervas verdes , sem 
barro de cor amarella tirante a alambreada- 
queimado ; e onde a agoa se está vendo nas
cer em borbotão, he pedra, ou pissarra.

Quando as agoas estão sem movimento, 
se mostra na sua superfície como huma pelli- 
cula , ou tiágem de cor de a ç o ; e dando-se» 
lhe hum sopro , se desmancha , ficando os la* 
bios, por onde se divide , côr de prata , e a 
ag o a , que apparece pela divisão , de cor azul la?* 
d a ; porém, acabado o impulso do sopro, toma

Iva das , e 011-
T H llo aquelle de



a peilícula a unir-se : o que também succede 
tirando da Lagoa algum vaso de agoa.

Quando se intumece por causa dos ventos» 
fica com a côr azul sobre o escuro. Tem al
gum limo verde , «nas pela maior parte he 
alanobreado. As espumas , que lança nas mar
gens a impulso dos ventos, são alembreadas, 
e brancas. Em varias partes junto da terra se 
vem juncos com as pontas de fora de vinte, 
e vinte e cinco palmos pela agoa dentro , em 
algum dos quaes se vêm debaixo da mesma 
agoa li umas bolas enfiadas , côr de alambre , 
em forma de hum ovo, e de outras diversas 
figuras mui brandas, e transparentes , que ti
radas dos juncos, e postas ao ar , se vão des
fazendo em agoa.

De dia, desde Setembro até M arço, que 
he o tempo das agoas nesta America , está esta 
agoa tépida , e na altura em que nasce , com 
maior excesso. No tempo da sêcca, que he o 
cio frio , mui pouco calor se lhe observa ; mas 
sempre na superfície do nascimento se observa 
maior. De noite , assim de V erão, como de 
Inverno, se lhe reconhece mais calor, que de 
dia. Cinco castas de peixes se tem nella des
coberto , a saber : Pirumhébas, Bicudas , Tha- 
luras , Lambâreg, e Piabas. He de notar que



'feendo todas as lagoas frequentadas de multai 
aves , nesta nenhuma apparece , como também 
<nem mosquitos , nem moscas se vêm nas suas 
margens. Pela parte do Poente se levanta a 
terra , que a cerca, e com alguns matinhos; 
por todos os mais lados tem as terras baixas, 
que a fazem aprazível, e mui vistosa.

Da ponta, que faz para a parte do Nor
deste, sabe o seu desaguadouro , que, em dis
tancia de legua e meia , se encorpóra com o 
Rio das Velhas ; e a cento e vinte braças , com 
pouca diíferença, pelo mesmo desaguadouro se 
acha huma engenhoca dc fazer agoardente de 

‘canua em huma Fazenda, que no anuo 1733 
‘foi fabricada por Filippe Rodrigues, passando- 
se áquelles matos, sendo o primeiro, que en- 
trou a cultivar aquelle sitio, onde ainda existe. 
Algumas Fazendas ha mais, sendo a de maior 
distancia de meia legoa.

No dia 3de Fevereiro de 1749, indo a 
este sitio o Doutor Si mão Pereira de Castro , 
Oppositor , que foi na Universidade de Coim
b ra , rogado do mesmo Filippe Rodrigues, para 
o aconselhar sobre a venda da mesma Fazen
da , alli se demorou por causa deste mesmo 
negocio. No dia 22 do mesmo mez , fez via
gem por aquelle sitio o P. Fr. Pedro Antonio



de Miranda , Religioso, da Ordem de Nossà 
Senhora do Monte do Carmo da Província de 
Portugal , para despedir-se do dito D outor, 
com quem no tempo da Universidade tinha con
traindo amizade, por intentar passar para Lis
boa na Frota do Rio de Janeiro , que estava 
a partir ern Março ; e communicando-lhe o 
mesmo Doutor a grande queixa , que padecia 
por causa de hum formigueiro, que lhe sobre
viera nas nadegas , haveria oito annos , haven
do-se já exhaurido a M edicina, sem que con
seguisse. melhoras , se resolvera a tomar os ba
nhos naquellas agoas; porque a estação do 
tempo , por ser caloroso , o convidava ; com 
effeito se havia banhado algumas vezes , c se 
achava com conhecida melhora ; e reflectindo 
o dito P a d re , vendo tão repentina mudança, 
assentou que o beneficio destas agoas havia 
produzido aquelle elleito.

Logo entrou o dito Filippe Rodrigues a 
referir algumas curas , c casos , que naquella 
Lagoa tinhão accontecido, de que se não fez 
memória naquelle tempo. O primeiro suecedeo 
com elle mesmo ; porque , entrando a povoar 
aquelle sitio, se vi a*, afilie to com setenta e duas 
gomrnas abertas, e depois de ter tomado por 
duas vezes a cura de azougue 9 o que sómente



fez , foi lavar as chagas com aquella agoa ~ e 
em dois mezes de tempo se achou inteiramente 
são. Em outra occasião, lhe sobreveio huma 
surdez , e depois de lhe applicarem vários re
médios, cada dia estava mais surdo; mas que, 
molhando a cabeça muito por acaso naquella 
agoa, na mesma noute sentira huns estallos, 
e amanhecendo se achou perfeitamente restituí
do a este sentido. Em outra occasião, vendo 
que huma Anta se andava banhando nas mar
gens da Lagoa, a matara, e examinando-lhe a 
pelle, achára algumas chagas antigas, humas 
de todo cicatrisadas, e outras quasi sãs. Q ue, 
haveria sete annos, viéra para sua casa hum 
negro, por nome Antonio, escravo de Manoel 
Neto Covas, cheio de chagas por todo o cor
po , e que , lavando se algumas vezes , no de- 
enrso de dois mezes se achou são.

Esta noticia foi bastante para o dito Pa
dre se persuadir , que da agoa nascia toda 
a virtude ; e querendo tomar alguns l anhos , 
para ver se lhe farião bem a huns flactos me
lancólicos , que padecia havia dois annos , te- 
meo fazello sem conselho de Medico ; e certo 
de que naquella agoa se occultavão maiores 
virtudes, voltou para a Villa do Sabará, e a 
todos os amigos, que encontrou, foi dando



parte do que tinha presenceado. Logo que che
gou , expdz a todos , e muito particularmentè 
a Antonio Cialli , graduado em Medicina , na
tural de Roma , tudo, quanto vio, e ouvio da 
Lagoa. Admirou-se o Medico ; e como na suá 
profissão lie dos roais singulares , que passá*- 
rão a estas Minas > logo eonheceo <|ue a agoa 
era prodigiosa; supposto os seus eífeitos , e 
■ah cioso de examinar as suas qualidades deter
minou passar á dita Lagoa com o dito Padre>, 
e bem assim para lhe aconselhar, se lhe serião 
íilteis ds> banhos para< os iíatns.' ; ^

No dia do Senhor S. J o s é , 19 de Mar
eo j chegarão ambos ao sitio, e depois cie ha’~ 
ver feito -o tíie<»mo Doutor as experiências íquí
micas-, que manda a Arte, ó ' recdmmendão os 
Authores, assentou >qü%( aquellas ogoas conti- 
nhão em sí os dous mais utitiSsimos Mineraes-, 
Cjue costumão empregnar as agoas ,o como-erãò 
vitriolo V1 0!̂ ço p aquelle vOlafi!,- e em pequena 
quantidade ; e este em maior porção. Pelo vf- 
4fiolo qde todas as queixas Cutâneas , como 
•sarnas, deprasp1 quigiíias, morféas, formiguei- 
ré$qi k  «tteldâk as mais eastás * de chagas liaria 
de curar. Que Os timioréS, érndos, verrugas , 
Ctôres , assim arteticas , com;o gallicas , ou es- 
óiobuticus, sarariao cv
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Nas queixas internas, onde fosse ne cessa* 
jio adelgaçar, Ikiidir, attenuar., desobstruir f 
e corroborar, havia o aço mostrar o prodigioso 
cfteito das suas excellencia* ; e que nas o bs- 
trucções, lienterias , diarrheias , esirangurias „ 
procedidas de viscosidades , e areias , e ai a tia 
cm carnosidades se experimentar ião cora o uso 
interno, e externo destas mesmas agoas admiv 
caveis prodígios , e que nos escorbutos, e galli- 
.cos havia de ser remedio efficaz , precede» vi o 
as preparações necessárias.

J á  o Doutor Si mão Pereira se achava de 
lodo são da queixa do formigueiro , que pade
cia , e continuando os banhos, melhorou iam* 
•hem de duas quebraduras ', e de huns tremores 
3ias mãos. O P. Fr., Âutonio de Miranda entrou 
tios banhos e a beber da agoa cora grande 
felicidade.; porque supposto ao principio senti© 
:algum alvoroço , com a continuação delles -se 
.achou re 
natural,

Çorrêo a fama dos singulares efFeitos destu 
.prodigiosa a g o a n ã o  sd por toda esta Coma.i> 
;ca , corno por todo o dilatado destas Minas 
havendo concorrido hum tal numero de pessoas J( 
j&em aMendereoi que para queixa alguma lhe* 
jpotssão ser damaosqs os banhos, que .119 dia

stituído & sua antiga disposição, e cor
Mi i r



í9  de Abril , já  nelles se acliarião tres mil 
pessoas com todas as qualidades de achaques; 
A todos vão servindo os banhos de remedio , 
sem que até agora algum se queixe de lhe ser
vir de damno ; e ao mesmo tempo que a toda 
a hora do dia , e da noute, e em alguns bem 
frios se vão metter na agoa; e da mesma sorte 
se recolhem sem resguardo para os seus ran* 
chos , comem do que tem , e lhes parece ; è 
com estes desmanchos vão experimentando me* 
lhoras em toda a casta de queixa.

No mesmo dia 19 .de Abril , chegou ao 
Arraial a licença do Excelientissimo, e Reve* 
rendissimo Senhor Bispo destas Minas D. Fr. 
•Manoel da Cruz , primeiro Prelado delias, que,
attendendo ao ineommodo, que padecião as suas

• \ \

ovelhas pela falta do pasto espiritual, por não 
haver naquelle sitio Capella, onde se podesse 
celebrar, por ser a mais immediata em distan
cia de huma legoa , concedendo Altar portátil, 
para se poder celebrar o Santo Sacrifício da 
Missa ; o que sc levantou no lugar, onde se 
ha de erigir a Ig re ja , que terá a Invocação 
4e Nossa Senhora da Saúde ; e ornando-se 
com todo o luzimento, e apparato possível , 
se cantou Missa solemne no dia seguinte, que 
foi a segunda Dominga depois da Pascoa^

** %



entoada1 pela. Musica do S a .bará .o rando  'd 
repente o P. Mestre Fr. Pedro Aiuomio de 
Miranda. '! ' A

Todos os dias se eontinuão as:Missas,-desde 
as éin-co horas até ao meio dia. Tem-se defer
ia ina do erigir imraa grande Igreja'' cmrr as es
molas dos Fieis , pois, he certo ene na conti
nuação das melhoras’,' que experimentao os en
fermos com a applicação destas agoas, so juiga 
será peio tempo adiante huma das maroVes Po
voações da America ; e para estabelecimento 
do Arraial, que se ha de formar , passou íquelle 
-sitio , no dia 7 de Maio - o; Capitão Manoel 
Nunes Velho Ouvidor pelai lei desta Comar
ca em Corpo de Camara ; e depois de exa
minarem paragem própria , para formai em o 
dito Arraiai , que assentarão se fizesse para 
cima do sangradouro da Lagoa da parte do 
Poente, lugar mais com modo para que as inv- 
íúurídieias não conspurguem a agoa da L ag;êa, 
dando serventia as agoas para> a parte do mes- 
mo sangradouro.'

Deixou a Ca mura , que se observassem 
'varias ordens respectivas ao mesmo estabeleci
mento , como eonstrueçao de ca-a«, arruamen>- 
tos , e demarcação , para tornarem os ha, íns 
çra paragem determinada, comeüendo o regi-



àííen piiblieo . e a execução das penas , o pos- 
.'<1 tifas ao Coronel Fauátino Pereira da Silva , 

um d oh principaes desta Comarca. O Doutor 
João Agostmho Unido, natural da Cidade de 
'Gênova , qúe , depois de íiaver; assistido oa 
Corte de Lisboa exercendo a jVlédCina /  e me
recer a honra de Cavalheiro na Ordem de 
•Ctiristo , e passar a ès-tas -Mitftb 110 anno de 

de Vi Ha’ P k a  'se t>rah«í'erio a éste sitio , 
e admirando a crmtóe- votado destas agoas , 
ássentoií que a estação do presente tempo não- 
era conveniente para a applicação dos banhos, 
por causa do grande frio , que nella *se expe- 

triraenl» ; e que j ara, se observar , e descobrir 
a verdadeira qualidade daqueílas agoas , lhe 
<era precisa a assistência de hum , ou dois 
‘•aniios. * ■■ ■■•■■; ■ e

O Doutor Antonio Ciallí tem tomado por 
tswa conta dar ao préio hum manifesto das vir
tudes;, e qualidades destas agoas , e como pro
fessor egrcgio exporá com toda a miudeza tu- '
do o que noüas tem observado , e só resta 
dizer os enfero os , que se tem curado , e vão 
curando ; ao mesmo- tempo que bem se pode 
dizer, que ainda não consta até agora de 'acha- 

rque , a que es<as à-goas rã"ó si m o  de remédio. 
Em cbiififmaçãb de sua grande virtude,



j$era justo fazer memória de alguns enfermoi, 
que nos primeiros dias depois da publicação
deste descuberto concorrerão a tomar os banhos ;»• :
cujos nomes , moradas , e qualidades de quei
xas teve a curiosidade de toraar por escrito o 
P. Fr. Antonio de Miranda * e são os que 
se seguem. i

l.° Bartholomeu Vaz, morador em S. Ser 
bastião do Rio das Velhas, de 94 annos de 
idade, com gota artetica nos p és , e padecia 
havia muitos annos; com poucos banhos ficou

2 . ° João Barbosa, no sitio da L agôa, ten
do as pernas cheias de parebas , e verrugas 
estas lhe cahírão, e aquellas lhe sararão.

3. ° Antonio de F a ria , no mesmo sitio, com 
cezÕes , que adquirio no Rio de S. Francisco ; 
rcom bem poucos banhos se lhe extinguirão.

4. ° Manoel Coelho, do Ribeirão da Matta;, 
com cezÕes , ou quartans ; com dois banhos

Jhe sarárão.
5. ° Manoel, escravo de Rosa M aria, com 

dores nos rin s, e ourinando semen ; com pou
cos banhos se achou livre de huma , e outra

-opposiçao. 3
6 .° Antonio Ferreira Milhão , da Lappa , 

com tres banhos se curou de huma dofj que ̂ Q <• *
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cia em o j que me im o “i»

7.° J 030de Araújo , de 13 annds•, filhò 
do Tenente Manoel Teixeira Lomba , havia 
tomado tres curas de azougue, de que ficou 
entrévado , e com o corpo todo cheio de cha
gas ; a beneficio dos banhos anda com desem
baraço , e as chagas , humas estão de todo 
sãs , e as outras vão fechando.

8 . °' Antonio , escravo do dito , com -as mãos , 
e pés ale;jados-, e comidos de quigilia; já  an
da , e as chagas se vêm sãs.

9 . ° Jo io  da Costa' Ferreira , de 13 an nos 
filho de Manoel Jorge da Costa Ferreira, em 
6. Sebastião, com duas chagas em tíuma per
na, e o dedo poílegar do pé direito comido de 
outra ; sarou infceiramente.

10. ° Benedicto , escravo do Capitão Manoel
Nunes Velho, nó Funil, com corsos, que 
padecia havia seis mezes ; com quatro banhos 
se restituí©. ?

Li.0 Luzia, escrava de Louren-ço Ribeiro, 
de Santa Luzia , coro hum cancro nas partes 
pudendas , que foi examinado pelo Doutor An* 
tonto Cialli ; com .a continuação üos banho» 
«se vê diminuta a queixa , e está quasi sã.

I2«° Francisco .Xavier Barreto,, preto forro*



*iovFunil do .Rio das » VeJItàs j com ? as’n$iosA L  ̂ j [
aleijadas de quigilia; com alguns banhos e§tãq 
quasi inteirameíite desfeitas.5 ' ’ ° “

13.° Maria do Rpsarip , .escrava. dp* Reco-r 
Jhimentp das Macaúbas , com dores em todas 
as jun tas, e,trôpega dos pés;» em s.ejs dias de 
banhos ficou», sa., , : , j. ; . :
i H .° > Antpnio Alvares M oreira, dç 'Santa 
Luzia , com huma grande/ rotura.> havia dois 
annõs ; com, quatro banhos set consolidou.

Hum Crioulo, filho d.e hum a;N egra 
forra , -da Lagoinha ,. com lepra > e a Mãi, co£ft 
as pcrnási eheaya.ngadarsT; coifo osibanhps , .esta 
se acha sã , e aquellé vai melhorando. ••

16 ° Domingos, escravo de António; Fer- 
rèira Milháo , da L appa, com a bolça muito 
inchada, e cheia de fistulas ; u com» os fianhos 
Fecharão estas ; e aquella está; natural. ° : 1 
f. 1T.° Hum escraychrde Victorino Francisco^ 
de Paraeatú . coar hum formigueiro éimibiima 
perna ; com alguns banhos ficou livre da 'queixa 
< c 18.° Lourenço Ghedes , pardo; èm SaSnfa 
Luzia ,• com dôros . por todo p i corpo, í e  grau • 
des arvoamentos dè cabeça ; dom poucos dias 
de banhos, scretírou  sem queixa algiima.

19.9 Fernando , escravo do Coronel Fau 
tino Pereira da Silva»jj / do Tacoarassú ,.;d.on



obstrueção , e hum grande impedimento nas 
ourinas , que padecia havia annos ; com tres 
semanas de banhos se acha desimpedido.

20. ° José . de 13 annos, escravo de Pran-* 
cisco Jo sé , preto forro, com huma diabética 
entrou nos banhos : não está de todo são , mas 
pelos effeitos se conhece que ha de melhorar.

21. ° Rom ana, e M aria, escravas de Ma- 
theus Alonço de Evereosa, do Tacoarassú, 
cheias de sarnas ; com alguns banhos imme- 
diatamente se limpárão.

22. ° Jose' , escravo de Antonio do Yalle, 
em Santa L u z ia , com huma mão fechada por 
modo de convulsão , que padecia havia muitos 
annos ; com poucos banhos se vê a mão in
teiramente direita.

23. ° Custodio Gonçalves , pedreiro, sem ubi 
certo , com cursos, que padecia de seis annos 
a  esta parte ; com dois banhos , que tomou > 
extinguio a causa.

24. ° Antonio da Costa, do C aheté, com 
grande impedimento na ourina por causa de 
carnosidades ; com dois dias de banhos se achou 
desimpedido ourinando bem.

25. ° Christovão Pim entel, com hum grande 
ardor na via da ourina ; com poucos banhos 
cessou o ardor.

* . *



*■ 36.Q Cypriano P in to , Contador de Carita-* 
ge do Mello , cora humas sarnas gallieas ao 
terceiro banho se limpo» delias.
. 21 °JerouyrsQ Pereira , no Fidalgo, com
a barriga , e pernas inchadas ; com doze ba
nhos se achou sem queixa.

28.° Manoel de Sousa-, Pardo forro , era 
S„ Sebastião , Rio das Velhas , com grandes 
calores pelo corpo , e com as hemorrhoidas 
juuitq infíarnmadas , e feridas cora quatorze 
dias de banhos se extiuguio Imota , e outras 
moléstia.

29.° Arma, parda , da Carreira Comprida * 
com ddres no ventre , e por todo o corpo * 
que padecia havia annos ; com dois banhos vem 
tituío a saúde.

30. Antônio, pnrdo^ da mesma paragem,. 
,co« hum cancro em hum olho ;• com tres. dia»

banhos se lhe conhece muita melhora.
31. ° Antonio Gonçalves da Costa, ahi mes* 

ano, com .hum a grande dor na perna direita, 
$ 11 a cios , que lhe causavão muitas dores por 
todo, o corpo ; com tres dias de banhos yen* 
cêo estas queixas.

32,.9 Antonio, pedreiro , da L appa, havia 
jaSguns annos , que padecia humas chagas nas 
pernas, causa porque tomou algumas curas *



de que lhe resultou rebentarem-lhe algumas 
feridas abertas no nariz ; quiz curallas , mas 
sem e ffe ito d ep o is  de mez e meio de banhos 
«e achão as feridas eicatrisadas, e sómente hu- 
ma pequena parte do nariz não tem acabado 
de fechar ; por haver entrado o tempo do frio , 
e se observar que as feridas , quando este he 
nimiamente grande, se vêm como pasmadas.
, 33.° Pedro Ferreira, em Santa L uzia, com 
hum flacto na ponta da espadoa esquerda , desde 
o anno 1744, que lhe eausava grandissimas dô- 
res , tomando-lhe ao mesmo tempo a respira
cão ; era sete dias de banhos o extinguio dô 
todo.
* 34.° Domingos da Silva S. P a io , do Tor- 
quim , com dores em huma perna ha 9 annos, 
apertando-o de sorte qüe o não deixavão dor-* 
m ir ; oom 15 dias de banhos não teve mais
dores.
- 35.° Manoel Gonçalves, de Santa Luzia j  
havia annos , que estava quebrado de huma 
verilha ; com nove dias de banhos despresou 
a funda. •*
* 36.° M iguel, escravo de Domingos da Sib 
vâ S. Paio, do Caheté , com cursos havia doíâ 
annos , e sêcco , que parecia hum páo ; com
15 dias 4e banhos foi são.

* 2
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S7.° Manoel Carvalho de Figueiró , de Santa 
Luzia , asraatico ha muitos annos ; com 15 dia» 
de banhos , se lhe conhece alguma melhóra.

38 ° Pedro , escravo de Alexandre Teixei
ra em Santa Luzia , por lhe haver cabido 
ern hum pé hum grande pão, padecia lia lum> 
anuo a esta parte hmna chaga ; e com tres 
semanas de banhos a curou.

39. ° Manoel de Pastos ,. de Santa Luzia > 
com hum. formigueiro em hum pé , haverá hum 
anno ; com 8 dias de banhos, se acha livre.

40. ° Francisco Jo sé , alfaiate, em Santa 
Luzia yhavia quatro mezes lhe saibra hurna 
mídia ; e havendo feito varias curas, mio lhe 
era possivel saralla picando-a deitou sangue ; 
e recorrendo aos banhos , lhe rebentou logo * 
purgando bastantemente , se vio são.

4L° João António, de Santa Luzia, com: 
hum tumor em hum quadril, que, privando-lhe 
o andar, ao quinto banho lhe rebentou , e 
com mais alguns se achou livre.

4 2 °  O Capitão Antonio de Espínola t da® 
cabeceiras do Ribeirão da Matta , havia dois 
annos , que padecia hum formigueiro nas na- 
destas : com 15 dias de banhos se achou são*

43.° Joaqu im , escravo de Josefa Correia * 
cm Santa Luzia jhavia 3 annos gue pade*



cia de huma chaga em hum pé , procedida do 
hum estrepe ; tomou hum mez de banhos, e 
estando a cerrar a ferida de todo, entrarão 
os dias frios , e tornárão a abrir.

44. ° João de Almeida, de Villa R ica, ha
verá 4 annos lhe sobreveio hum reumatismo 
gallico , de que lhe resultou não poder levan
tar os braços á cabeça ; com 15 dias de ba
nhos se achou com movimento natural.

45. ° O Alferes Miguei Lopes de Araújo„ 
da dita Villa , havia annos , que padecia reten
ção de ourinas ; com 15 dias de banhos con* 
seguio muitas melhoras.

46. ° .Manoel da Costa, da mesma Villa, 
haverá 5 annos lhe succedeo cahir da ponte 
de S. José abaixo, e se maltratou na coxa d* 
huma p ern a , de que melhorou com varm* re
médios, mas sempre sentia muitas d&cs ; pas
sados dois annos , se lhe apostemou aquella 
parte , e como mostrava ter dentro matérias, 
lhe abrirão a coxa pela parte de dentro ; e 
achando se principio de osso podre, se curou 
com muito trabalho, poréns sempre os nervos, 
e musculos lhe ficarão encorreados, de sorte, 
que lhe faziao algum embaraço , e as dôre« 
sempre continuando. Padecia lambem huma 
grande obsüucção,, e por conta de curar esta



havia sabido para a L agoa; com os dois pfL 
meiros banhos entrou a sentir grandes dores, 
excessivo calor nas partes offèndidas das côxas * 
m as, continuando 15 dias, ficou inteiramente 
são.

47. ° Antonio P in to , da L appa, com hum 
estupor por toda a parte direita , que havia 
annos lhe sobreveio ; logo com os 3 primeiros 
banhos se lhe desembaraçou o braço , e a mão, 
mostrando também melhoras na perna ; porém 
como quiz saciar a gula comendo hum pouco 
de Sorubi, peixe mui semelhante ao Tubarão, 
se lhe pôz o braço , e a mão na forma anti
ga , e se retirou para voltar no mez de Se
tembro.

48. ° Marcos José , do Tijuco do Serro Frio,
com huma caibra em huma perna de 3 annos 
a esta Jnrte , sentindo no tempo frio tantas do
ces , que 'ihe encolhião as pernas ; e todas as 
yezes , que «s mettia em agoa fria se sentia 
peior. Tem 8 dias de banhos , e se sente com 
tanto alivio , que publica não ter cousa alguma* 
t 49.° Jose Luiz v preto fo rro , do Rio do 
Peixe , com duas qfeebraduias , havia 22 an
nos a esta parte ; com 8 dias de banhos se vio 
illeso. í
*:ü(X° O mesmo suceedeo a Martinho ^ pretQ



fo rro , cie Santa R ita , com huma quebradura 
«■. 15 dias de banhos.

51. ° Bento Pinheiro da Veiga , dos Ra
posos , de idade de 75 annos, com huma ro
tura de 70 annos ; com os banhos ficou livrò 
delia.

52. Caetano , escravo de Francisco No
gueira , das Catas Altas , haverá hum armo 
entrou a desseccar-se de sorte , que não pôde 
dar hum passo, por andar tainbem com huma 
chaga em hum pé ; comia muito , mas cada 
dia se via mais esqueleto , e vario do juizo ; 
não chegou a tomar 15 dias de banhos , e 
«pahio são.
„ 53.° Roque, filho de Manoel Rodrigues
.da Costa, do mesmo Arraial, de 12 annos de 
idade , quando se criava, lhe cahio huma braza 
em hum olho , ficando com o olho fechado, e 
com cursos, veio buscar o remedio á Lagoa; 
tomou 13 dias de banhos, sarou dos cursos; 
o olho se lhe abri j , e foi tendo algum prin
cipio de vista e se retirou.

54.° ígnac ia , escrava de Brites C orreia, 
,no Morro da Intendência do Sahara , com tosse, 
e dor no peito, lançando algum sangue , quando 
tossia , procedido tudo de lhe haver cabido so
bre os peitos, haveria é  mezes, huma ganiella



com roupa; com 15 dias de banhos está de 
todo s a , como também de hum principio de 
papo , que a ameaçava.

55. ° Francisca , escrava de Miguel Lobo 
do Sabará} com hum formigueiro em huma 
perna ha 4 annos ; com 15 dias de banhos 
se achou inteiramente sã.

56. ® Joanna Garcia , preta forra , na pa
ragem do Ribeirão , padecia , havia alguns 
annosj a falta de seu costume,, como também 
bastantes dures nas curvas das pernas, de sorte 
que as não podia estender , e se o fazia , era 
com grandissimo trabalho, e dores: tomou 15 
dias de banhos , e alcançou tantas melhoras , 
que se retirou para sua casa com perfeita saúde.

57. Josefa , Crioula , escrava de Bernarda 
Antonia de M ello, da Lappa , com 10 dias 
de banhos fez próvida a natureza na falta que 
experimentava da evacuação menstrual.

58. Pedro Borges, do Cahete , de 70 an* 
n o s , ha 8 lhe sobreveio hum estupor, de que 
ficou léso da cintura para baixo , sem poder 
manear-se ; com 15 dias de banhos sentio mo
vimento natural, e se retirou com conhecida 
melhoVa.

59. Pedro , escravo de Luiz Cardoso, da 
dita Villa, padecia humas grandes dures na
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b&rriga, de maneira, que se hia m irrando; 
com dois dias de banhos, deitou pela via 3 lom
brigas pretas de tres palmos cada hum a , e 
achou-se 'ateiramente livre das dores.

60° M iguel, preto, do Morro Vermelho, 
com dois formigueiros, hum em cada perna havia 
6 mezes, e huma grande obstrucção; com tres 
-semanas de banhos sarou.

61. ° M aria, filha de Rita da Costa M oreira, 
parda , do Caheté, de idade de 3 annos, haven
do 6 mezes , que padecia hum defluxo asma- . 
tico : com seis dias de banhos se vio livre da- 
quelia queixa.

62. ° Francisco , escravo do Tenente Manoel 
Comes da Mota , das Macaúbas, havia 6 annos, 
que se achava com a cara inchada com humas 
.grandes dores nos pés; restituio-se á sua saúde 
com hum mez de banhos.

63. ° Antonia, escrava do dito TeRente , com 
huma grande dureza na barriga, havia annos 
com 15 dias de banhos , se péz o ventre natural,
«e se retirou boa.

64. ° Sebastião, escravo de Catharina, preta 
fo rra , da L appa, com huma grande obstruc- 
£ão , que padecia havia hum anno , e lhe im
pedia todo o exercício ; com hum mez e meio

V » B I  11 ‘ K M  ~

de banhos sarou de todo.
e  ■ .  ^

* ** *
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65.'° Rosa , escrava de Mandei Leitão, '$ 
Lappa , com huma chaga grande no rosto , 
Com hum olho ofíendido da mesma, do qual ja  
não via ; com hum nxez e meio de banhos se 
achou de - todo boa.

6(5.° Hum escravo do P. João de Araújo > 
do Inficionado, com hum esquentaroento qiíé 
trazia , ha 6 para 7 annos ; com tf és banhos* 
que tomou, teve melhoras.

<57.° Simáo , escravo do Sargento Mór Fe
lizardo Ribeiro da Costa, do Sabará, havia mui
tos annos , que estava cego de gota serena ; com 
hum mez de banhos divisa o vulto das pessoas > 
o Sol, ou L ua, e tudo o que he objecto branco,.

68. ° Ântonio Nunes , carpinteiro, da Rua 
rt!e Santa Quiteria, em Villa Rica, de trcs annos 
% esta parte padecia hum defluxo asmatico , pro
cedido de huma cura de azougue , que havia

• ' * ■% .

tomado ; com huns poucos de banhos melhorouT
inteiramente.

69. ° Manoel Alvares, de junto a Villa R ica, 
por causa de huma qúéda, que deo de hum 
•'cavai Io, senão podia boi i r , ficando quasi leso;
e para transportar-se a esta Lagoa o carrega-

-

Tão em huma rede ; com 15 dias de banhos, 
‘melhorou de sorte , que para sua casa se reliroU 
acavaílo com movimento natural.



70. ° Domingos Pinto cia Cunha, na Parao* 
peba de baixo , com bumas hemorrhoidas muito 
inflammadas, e hum tumor junto á parte viril. 
e de tempos em tempos se lhe intumecia, de 
sorte, que o fazia padecer intoleráveis dores, 
que sd com ajudas se lhe mitigavão alguma 
cousa ; com 8 dias de banhos se achou livre.

71. ° Ventura, escravo de Pedro da Silva 
Pedroso, de Villa Rica, padecia huma erisi- 
péla , havia 16 annos , por cuja causa tinha 
as pernas muito inchadas ; com 15 dias de ba
nhos ficou sem signal algum, livre da queixa, 
como também curado de huma mao com que 
veio aleijado.

72. ° O dito Pedro da Silva, padecia gran
de falta de vista por haver hum anno, que não 
podia lêr nem escrever sem oculos ; com 15 
dias de banhos se achou restituído á sua vista.

73. ° Jo rg e , escravo de Jacintho de Sá, que 
por incapaz o expulsou de sua casa cheio de 
quigilia nos pés, cujos dedos se vião comidos; 
com hum mez de banhos se vêm as chagas ci- 
eatrisadas, e quasi de todo fechadas.

74. ° Paulo, escravo de Antonio Carlos Mo
reira , do Sabará, com principio de quigilia 
na perna esquerda , ha 7 annos , tendo-a tí
b ia, e inchada como hum pequeno barril, e
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no terço principiava a quigilia por modo de 
cupim a separar-lhe o mesmo p é ; coro 17 dias 
de banhos desinchou de todo, e está quasi na
tural.

7o.° Manoel , escravo de Manoel Rodrigues, 
morador nos Crioulos, com os pés inchados ha 
30 amios, e 17 a esta parte rebentarão os me- 
tatarços ambos, e lhe cahírao os dedos com 
quigilia; ha mez e meio está fechada mais de 
metade.

76. ° Luiza C abral, preta forra, casada com 
José Felix , da Villa do Sabará , ha mais de 
dois amios , que padecia insoffriveis dores na 
conjunção ; com poucos banhos arrojou a na
tureza sem dor alguma.

77. ° Quintiliana , preta forra, da mesma 
Villa, com a mesma queixa; com poucos ba
nhos sarou.

78. ° A mulher de Braz Pinto , do Pompeo, 
padecia a mesma falta, havia 10 aonos , com 
grandíssimas dores 4 ou 5 dias antes das suas 
descargas , e o tempo todo que ellas duravão, 
e outros cinco e seis dias depois que acaba» 
vão, tomou varias curas sem utilidade; ví|% ou 
á Lagôa , e achando-se no dia seguinte occu- 
pada , não duvidou banhar-se , e continuou sem 
dor alguma a fluir o seu menstruo por espaço



de 15 dias., aliviando de todos os mais symp- 
torfias.

79.9 Jo sé , escravo de Antonio Gomes, das 
Rossas N ovas, com hum formigueiro no braço 
direito ha tres aúnas em 20 dias está de to
do são.

80. ° José Alvares, pardo , çapateiro , 
Pitanguí , ha 3annos se lhe encheo a. cara 
de figa do ; coro poucos dias de banhos sarou 
de todo.

4

81. ° Francisco Xavier de Oliveira, do In 
ficionado , de dois annos , e de seis roesses de 
idade* teve huma purgação no ouvido direito, a  
qual parando de repente no Rio de Janeiro no 
anno 1732, se achou surdo de ambos os ouvi-* 
dos, chegou á Lagoa ha 18 dias; e corn os 
banhos vai com muitas melhoras ; com elles lhe 
principiou a purgação, que de antes tinha.

82. ° Domingas da Fonceca, preta fo rra , 
da Vila do Babará , com hurna dor ha mais 
de 6 mezes em huma perna , e não obede
cendo a varias curas; com 16 banhos sarou.

83. ° João Teixeira, do B abará, ha dois 
annos, que não podia reter as ourinas, por
que insensivelmente se expellião ; com 15 dias 
de banhos se achou são , e nos primeiros logo 
sen tio melhóras.



84. ° Àntonio da Silva , no Pegabem ] de
pois de varias , e dilatadas curas por humas 
sarnas, que ha rauito padecia, ficou com falta 
de vista, não differençando de longe os objec- 
tos, e parecendo-lhe as regras de qualquer es
crita humas riscas pretas ; com os banhos lê 
sem oculos , e distingue perfeitamente os ob- 
jectos.

85. ° Valeria de S á, casada, no Rio Sipó, 
desde os primeiros dias da sua conjunção ex
perimentou vehementes dores , e grandes faltas 
por causa de huma obstrucçao no baço, aos 
segundos banhos se achou occupada, e rnetten- 
do-se na agoa cessou o sangue : mas parando 
com os banhos , e usando bebida de manhã , 
fluío com tanta cópia, que, sendo o seu cos
tume só de dois , ou tres dias, o teve oito.

86. ° Tiburcio Valerio de Almeida Pereira, 
do Rio de S. Francisco , Barra do Paraopeba 
da parte de Pernam buco, ha 7 annos , que 
padece hum flacto tão vehemente, que pertur
bando-lhe a vista , o fazia cah ir, como acci- 
dente de gota coral, não podia comer, e an
dava com demasiada melancolia, conhecia al
guns dias antes já  proximo por algumas revo
luções do ventre , que com frios grandes o ac- 
commettião; tem 18 dias de banhos , acha-se



selrn répfciição do flacto, costumando a dar-lh© 
muito a miúdo , come bem , e está alegre.

87. ° Antonio da Costa Campos, do Tijuco 
do Serro Frio , passando a Paracatú no anno 
744 , comendo hum pouco de Serubi, lhe re
bentou o corpo com huma especie de figado , 
causa, porque retrocedeo da viagem ; depois 
de tomar vários aposmas , e azougue , esquen
tou-se de sorte, que depois de seis mezes lhe* 
principiou no osso frontal hum tumor grande, 
e outro no sadio do braço esquerdo , que,» 
depois de tres naezes, rebentando com tal co
pia de matérias , que era obrigado a trazer 
hum lenço atado por cima dos olhos ; ao ter
ceiro banho não tendo os tumores mais que 
•huma pequena base , se virão em muitos os 
“olhos abertos pela sua grandeza toda , e visi
velmente diminuindo o jacto das matérias , está 
quasi de todo secco.

88. ° Manoel Pereira Saramenho , carpin
teiro , da Paraopeba, ha quatro annos teve 
huma grande inflam mação de olhos, de que 
lhe ficou diminuta a vista, de sorte que sem 
oculos não lia ; aos pruneiros banhos íè sem 
elles.

89. ° Manoel Benguella , encravo de Fran
cisco da Cunha, do Jaguaré, havia hum amio.



€pj,e padecia cursos rebeldes, sem lixe aproveita
rem remédios ; com poucos banhos sarou de todo.L \ ' ! jj l j

9Q.0 , Christovão Mem , escravo do d ito .
.  '

ha hum anno com boubas, e currimentos por
braços, , e pernas , depois de tres rnezes lhe

.1 A

principiarão huns cursos : em 12 dias de ba-r  i )
nhos se achou Jivre.

91.° Francisco de Moura Chaves, do Rio 
das Pedras , ha 3 annos havendo-se molhado, 
lhe sobrevierão humas dores na m ão, e perna 
direita, da qual perdeo logo pela parte de 
fora a sensação, ficando-lhe na mão dores 
excessivas por tempo de hum mez. Em Outu- 
bro de 748 lhe apparecêrão humas nódoas ne- 
gras no rosto, braço, e pernas, em que a 
pouco e pouco hia perdendo de todo a sensa
ção. Em Novembro do dito anno o aconse-* ' ■ x: ’) • f
lhárão a banhos dç agoa corrente , e ao sexto
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se achou tão entorpecido que não podia dar 
hum passo, e nas mãos, principalmente na di
reita nada podia segurar ; deixou os banhos ,
ç  entrou com purgas entrepoladas, e remedios

'■ . ■ ■

frescos, com os quaes no mez de Janeiro prin
cipiou a sentir melhoras, quanto ao movimento : 
chegou â Lagoa, não experimentou o mesmo 
■effeito, mas antes lhe tornou a sensação nas 
partes, em que a havia perdido..

«• #
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92. ° Antonio Colíaço, do# Cahcté , levou 
hum Crioulo de idade de cinco annos com le
pra na cabeça , e braços , os cotovellos enco- 
lhidos , e a mão direita, havendo cinco mezes , 
que padecia esta queixa ; veio preparado „ e 
quasi com hum mez de banhos sarou.

93. ° José de Freitas Pacheco , da obriga
ção do Doutor Domingos Nunes V ieira, In 
tendente da Comarca do Rio das Velhas , che* 
gou do Rio de Janeiro com hum reumatismo 
gallico* e cursos de sangue; no metecarpo da 
mão direita lhe hia levantando huma gomma, 
com excessivas dôres nas ju n tas , especialmente 
no joelho do mesmo lado, ficando-lhe a per- 
n a , e braço do mesmo lado mais secca , que 
a ou tra : frustrou varias curas; e perdendo o 
regimento uos dias da Pascoa lhe sobreveio hu
ma inflammação no olho esquerdo, de que já 
não via , sentindo graves dôres ; aos poucos 
banhos sarou.

94. ° Francisco de F re itas , do Tijuco do 
Serro , com opilação de muitos mezes, e com 
yarios reraedios lhe principiou a inchar o ventre 
quasi para hum assetis ; entrou nos banhos , 
je desinchando da intumecencia , lhe sobrevié- 
jão em ambas as pernas humas erisipelas , e
pelo corpo todo por modo de brotoeja , e

* * ** *



continuando iioá banhos, se purificou de todo.
• 95.° José de Figuetrôa , Soldado DragSo’o O

destas Minas ,. e destacado no Sahara, com
li.um violento reumatismo gsaílieo , lhe ficárão 
humas dores nas arteticas , que de todas as 
juntas lhe impcdião o movimento ; melhorando 
no primeiro banho, se achou m> segundo mais 
aggravado, até que na continuação delles lan
çou grande cópia de sangue pizado pela via 
inferior , e se retirou com conhecida melhóra.

9G.° Huma mulata de casa de Francisco
Velloso, do Inficionado , que por Iram gran
de defluxo nos olhos, de 6 ao nos a esta parte 
lhe sobreviérão humas unhas , que não só lhe 
cobrirão o vulbo todo, mas lho hiâo diminuin
do ; em menos de mez e meio se vem as unha*
gastas ; divisa-se o vulbo , ainda que diminuí
do ; e ella diflerenca os vultos, sendo, que nem 
a claridade do dia percebia.

97. ° Isabel Ribeiro de Castilho, mulher do 
Alferes André Francisco Braga , do Sabará, 
com hum lobinho em hum joelho, que lhe im
pedia ajoelhar ; em 15 dias de banhos sarou,

98. M anoel, de idade de 14 annos, filho 
do defunto Thoinaz Luiz , do Rio das Velhas, 
com bellidas nos olhos, e do direito nada via, 
por estar todo coberto; com 15 dias de ba-



rihos gastárao-se grande parte das bellidas, e 
do olho esquerdo, de que não via, vê de sorte 
que já  distingue todos os objectos.

99. ° O Alferes João Dias T orres, do Porn- 
peo do Sabará, com hum grande tumor na 
coxa da perna direita da parte de dentro ; com 
15 dias de banhos se pôz razo.

100. ° M aria, escrava de Francisco Fernan
des B raga , do Sabará , com hum papo ha
via annos ; com 15 dias de banhos ficou quasi 
extincto.

101. p Ignacia , escrava da viuva de João Gon
çalves da Costa , da Soledade , com boubas havia 
mezes ; com os banhos sarou perfeitamente

102. ° O Capitão Manoel Martins Meirelles , 
das Congonhas do Sabará , padecia hum escro- 
buto confirmado, com dores por todas as jun 
tas , e difficuldade de ourina , e ventre entu
mecido ; de toda a oppressao está liv re , e 
sem ameaço de tão grave queixa.

103. ° Francisca , escrava do Letrado Manoel 
de Bastos de Oliveira , de Santa L uzia, havia 
dois annos, que padecia huma tosse gallica , 
e falta do seu costume : baldárão-se na sua 
cura muitos remedios : e em menos de hum

V /

mez sarou da tosse , e está assistida do seu 
regresso.

* * * Q



Antcmió Francisco Neves, do Sabará s 
padeceo muitos annos vários ataque» galiico» , 
que frustrarão o uso de vários alixafarmacos <

► I

e mereuriaes 9 e uítimamente padecia huma tal 
debilidade na parte interna das coxas que não 
só não podia montar acavaHo, iras nem livre
mente andar ; aos poucos banhos desembara- 
qou-se de sorte.> que livremente monta, e sem 
ainda de outrem.-

lpa.° Aleixo de M iranda, de Santa Luzia, 
com a cara toda cheia de tal parias , já  sup- 
paradas em horrorosas chagas , que tinhão bal
dado effesto de difFerent.es remedios : trazia as
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pernas, e braços encolhidos com grandes do
res , que nem podia andar f nem mover-se 
de maneira , que hia para o banho encostado 
a dois escravos ; em ©ouço mais de dois me- 
ze? se. desembaraçou das pernas , ailiviou dos 
braços , e se cicatrisárão quasi todas as chagas
do rosto.

? •• ' -.L ■ » . V I • ' '  •* u • ' - \  •' • ’
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106„° Hum sobrinho do P. .Manoel Nunes
- \ r  „ • / J*  X  .» /  (g **• /  ••• t  • ''' - ■ - '  ' • ’ ^

N e t o C a  pelico de j\T. Senhora da Soledade do 
Sabará ,■ com hum cancro no lábio superior , 
que já lhe tinha comido as cartilagens do na
riz , e. elevado em grandes mtumecencias to
do , o nadar ; com dois mezes de banhos ficou 
mundificado o Sábio, e o nariz : mas. couto .se,. /• ' ‘ •' . . . J  :'-V ■ ■■■.*■ • *  ...... •
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fez mais inclemente o ar por caksa do grande 
frio,  experimentava , que as faces , e cicátri- 
ses se lhe hião novamente aggravando , por 
cuja causa, por conselho cios Médicos se reco- 
Iheo para sua casa , e voltará na melhor esta-» 
çao„

107.° Ikleforso, preto forro de 24 anhos, 
morador junto a N.' Senhora do O5 da V tila do 
Sabará, com hmna chaga em hmna cÔxa da 
perna havia poucos mezes , e de nenhuma sorte 
obedecia aos remedios , que lhe applkávão, 
antes lhe causava tantas dores, que de noite 
não dormia: nesta afflifcção lhe sobreveio tanta 
copia de sangue peia boca, e tomando outros 
remedios applicados po r: Médicos ; •' não conse- 
guio melhdras , tomou o Santíssimo Viàtrco: e 
pondo-lhe nas chagas hifóis panos .molhados na 
agóa da L agoa, logo minorarão as dores, e 
dormio Ioda a. -nouíO / e 'se senüo com tanto al- 
livio, que corroborado de forças se transportou 
até Á Lagoa , e com o uso interno , e externo

■ ■

daquella prodigiosa agoa está bom.
Esta he a hei relação do descobri mérito 

da prodigiosa agoa da LagÜà' grande : pddque
i;

se pelas causas se conhecem os efleilòs , quan
do evidente mente se mostra o que tem desço» v 
bento a, experknicia , como senão devem jhfgaí



prodigiosas as suas operações ? Na Memória 
dos enfermos , que vai escrita com exacção , 
se deixa perceber, que he este descoberto hum 
dos maiores thesouros, que a Divina Provi
dencia permitlio a toda esta America para re- 
medio ; porque, como já fica dito , só no prin
cipio deste descobrimento, em quanto não che
gou a noticia a partes mais distantes , pôde 
a curiosidade supprir a presente Memória, 

Espera-se na Divina Misericórdia continue 
os maravilhosos successos, que nesta Lagoa se 
experimentarão até agora em tanta diversidade 
de queixas, e enfermidades , para que o No
me do Senhor fosse engrandecido , admiran
do-se já  a grande quantidade de pessoas, que 
em todas as Missas, que alli se celébrão , re
cebem a Sagrada Communhão , mostrando neste 
Catholico acto de Fé engrandecida , que não 
sd buscão o remedio corporal , mas também 
o espiritual, em reconhecimento de hum tão 
avultado beneficio.

^  I *

. U ')
Villa Rica de N. Senhora da Conceição do

Sabará, 6 de Maio de 1749.
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A D V E R T E N C ! A,

,&mà
hiNTJiE os 85 Volumes 9 que form ão pre
ciosa Collecçãode Obras colligadas por -
go Barbosa Machado , Igreja de
Santo Aãrião deSever e Acadêmico da Real
Academia ,e que felizment existem Real 
Bihliotheca desta Corte, ha hum de Noticias 
Históricas , e Militares da America, desde 1576 
até 175 7} lio qu a l, com a maior , t
satisfação lémos esta Relação que , por ser 
assas digna da maior notoriedade , reimpri
mimos , tal qual alli lê esperando que
esta reimpressão dêoccasião que sejão fe ita s
todas as indagações, e sobre hum
ohjecto 3 que nos parece ser da maior 
tância,
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